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RESUMO 
 
NEVES, RAFAELA, G. PRODUÇÃO, COMPOSIÇÃO QUÍMICA E 
DIGESTIBILIDADE DE CAPIM MARANDU SOB FERTILIZAÇÃO NITROGENADA 
E ORGÂNICA LÍQUIDA. Dissertação apresentada ao Programa de Pós-Graduação 
em Ciências Veterinárias do Centro de Ciências Agrárias da Universidade Federal 
do Espírito Santo, Alegre, ES, 2015. 
 
As áreas de pastagens se configuram como a maior cultura agrícola dos pais, 
sendo fonte de alimento quase que exclusivo do rebanho bovino brasileiro, no 
entanto a forma extrativista de exploração da pecuária vem aumentando as áreas de 
pastagens, e um dos caminhos para reversão dessa situação, é trabalhar com a 
reconstituição da fertilidade do solo promovendo também melhorias no valor 
nutricional destas forrageiras, neste contexto o nitrogênio (N) se destaca por ser um 
dos principais nutrientes para a intensificação da produtividade das gramíneas 
forrageiras. Este nutriente promove uma série de alterações fisiológicas 
influenciando no valor nutricional das mesmas, e consequentemente, na taxa de 
lotação e produtividade. As substâncias húmicas são os principais componentes da 
matéria orgânica, sendo responsáveis por vários efeitos benéficos à planta, como 
maior crescimento vegetal e desenvolvimento do sistema radicular e o seu uso pode 
ser uma estratégia de recuperação de pastagens. Objetivou-se com este trabalho 
avaliar a produção, composição química e digestibilidade de Brachiaria brizantha cv. 
Marandu, submetido a doses de nitrogênio e substâncias húmicas em pastagem 
com início de degradação. Foi realizado o teste de doses de nitrogênio e 
substâncias únicas. O delineamento experimental utilizado foi em blocos ao acaso, 
em um arranjo experimental 5x4, sendo cinco doses de nitrogênio (0, 50, 100, 200, 
400 kg N.ha-1), quatro doses de substâncias húmicas (zero; 12,5; 25 e 50% do 
material concentrado), em dois cortes, com 5 repetições. Verificou-se efeito 
significativo nas doses de Nitrogênio na produção de matéria seca, proteína bruta, 
sílica, Fibra em detergente neutro (FDN), Fibra em detergente ácido (FDA), e 
digestibilidade da matéria seca in vitro (DVMS). As doses de substâncias húmicas 
não influenciaram as variáveis estudadas. 
 
Palavras-chave: Brachiaria brizantha, Bromatologia, Substâncias húmicas, Uréia. 
 
 
 
ABSTRACT 
 
NEVES, RAFAELA, G.DRY PRODUCTION, CHEMICAL COMPOSITION AND 
DIGESTIBILITY OF GRASS MARANDU UNDER NITROGEN FERTILIZATION AND 
NET ORGANIC. Dissertation submitted to the Graduate Program in Veterinary 
Sciences Centre of Agricultural Sciences, Federal University of Espírito Santo, 
Alegre, ES, 2015. 
 
The pasture areas are configured as the largest country of the crop, and food source 
almost exclusively of Brazilian cattle, however the extractive form of livestock 
exploitation is increasing the pastures, and one way to reverse this situation is to 
work with the reconstitution of soil fertility also promoting improvements in the 
nutritional value of these forages in this context nitrogen (N) stands out as one of the 
main nutrients for intensifying productivity of forage grasses. This nutrient promotes a 
series of physiological changes influencing the nutritional value thereof, and 
consequently, the rate of capacity and productivity. Humic substances are the main 
components of organic matter and are responsible for several beneficial effects to the 
plant, such as increased plant growth and development of the root system and its 
use can be a pasture recovery strategy. The objective of this study was to evaluate 
the production, chemical composition and digestibility of Brachiaria brizantha cv. 
Marandu subjected to nitrogen and humic substances on pasture with early 
degradation. It was performed of nitrogen test and only substances. The 
experimental design was a randomized block in a 5x4 experimental arrangement, 
five doses of nitrogen (0, 50, 100, 200, 400 kg N.ha-1), four doses of humic 
substances (zero, 12.5, 25 and 50% of the concentrated material) in two sections, 
with five replications. There was significant effect on nitrogen doses in the production 
of dry matter, crude protein, silica, neutral detergent fiber (NDF), acid detergent fiber 
(FDA), and dry matter digestibility in vitro (DVMS). The doses of humic substances 
did not affect the studied variables. 
Keywords: Brachiaria Brizantha, liquid organic fertilizer, organic matter, urea. 
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1. INTRODUÇÃO 
 
 
A maior cultura agrícola produzida no Brasil são as pastagens, estas ocupam 
mais de 172 milhões de hectares, aproximadamente 20% da área agriculturável 
desse território, sendo que 117 milhões de hectares são de pastagens cultivadas. 
Por adaptar-se, excepcionalmente, a solos ácidos e de baixa fertilidade natural, as 
Brachiarias, introduzidas entre 1960 e 1975, tiveram nos trinta anos seguintes uma 
ampla expansão no território brasileiro e América tropical (REZENDE; DO VALLE; 
JANK, 2008). Dentre as espécies de Brachiaria, a mais utilizada é o capim marandu, 
(Brachiaria brizantha cv. Marandu), caracterizado, sobretudo pela resistência a 
cigarrinha (Zulia spp. e Deoisspp), bom valor nutritivo, alta capacidade produtiva de 
matéria seca e de sementes. 
O consumo de forrageiras tem um papel relevante para um bom desempenho 
dos ruminantes a pasto e, consequentemente, um dos fatores fundamentais para o 
sucesso da exploração pecuária é a qualidade da pastagem, no entanto, na maioria 
dos casos, há  uma  baixa produtividade da planta forrageira que  está relacionada 
com acidez e baixa fertilidade do solo, adubações desequilibradas e falta de 
manutenção dos nutrientes ,causando assim um quadro de degradação nas áreas 
de pastagens. Ao mesmo tempo, a produção de animais gera durante o processo 
produtivo, resíduos sólidos, líquidos e gasosos, os quais podem poluir e contaminar 
o solo, a água e o ar. A utilização como insumo produtivo, destes resíduos, desperta 
grande interesse dos pesquisadores, pois está diretamente relacionada com a 
segurança e proteção do meio ambiente (SANTOS et al., 2005). Neste contexto 
buscar a sustentabilidade de toda a cadeia produtiva é de suma importância.  O uso 
racional de fertilizantes é de grande relevância para a maximização da eficiência 
econômica da atividade pecuária e entre os macronutrientes, o nitrogênio 
desempenha papel fundamental na nutrição das plantas sendo um dos principais 
nutrientes para a manutenção da produtividade, influenciando na qualidade do pasto 
com a melhora características bromatológicas das forrageiras (MISTURA et al., 
2004). A adubação nitrogenada tem sido primordial para a formação, manutenção e 
quando se trata de recuperação das pastagens tem se mostrado uma das maiores 
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prioridades nas pastagens exclusivas de gramíneas (BONFIM-DA-SILVA et al., 
2005). 
Outra possibilidade que pode ser associada a estratégias de recuperação de 
pastagem é o uso de substâncias húmicas líquidas, objetivando o estímulo da 
forrageira por efeito fisiológico, aumentando a capacidade produtiva das mesmas, 
uma vez que estão comprovados os efeitos benéficos dessas substâncias sobre os 
vegetais. Essas substâncias têm atividade parecida com a dos hormônios vegetais e 
aumentam a absorção de nutrientes e o crescimento vegetal (NARDI et al., 2002).  
Objetivou-se com este trabalho avaliar alguns índices da composição química 
e digestibilidade do Brachiaria brizantha cv. Marandu submetido a doses de 
nitrogênio e substâncias húmicas em uma área de pastagem em inicial de 
degradação. 
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2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
 
2.1. Pastagem 
 
As plantas forrageiras do gênero Brachiaria ocupam espaços cada vez 
maiores nas pastagens brasileiras. Essas pastagens corretamente estabelecidas, 
adequadamente manejadas e adubadas constituem fonte de alimento para bovinos 
que podem ser produzidas economicamente e em larga escala (MEDEIROS et al., 
2007). 
As gramíneas do gênero Brachiaria ocupam mais de 50% da área de 
pastagens cultivadas no Brasil, graças à sua adaptação às variadas condições de 
clima e solos de baixa fertilidade natural. Por adaptar-se, excepcionalmente, a solos 
ácidos e de baixa fertilidade natural, este gênero de forrageiras, introduzidas entre 
1960 e 1975, tiveram nos trinta anos seguintes uma ampla expansão no território 
brasileiro e América tropical (REZENDE; DO VALLE; JANK, 2008). Porém, esta 
percentagem deve ser aumentada em função de que mais de 90%das sementes de 
gramíneas forrageiras comercializadas na Amazônia foram de Brachiaria brizantha 
(INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA, 2006). 
Dentre as espécies de Brachiaria, a mais utilizada é o capim marandu, 
(Brachiaria brizantha cv. Marandu), caracterizado pela resistência a cigarrinha (Zulia 
spp. e Deois spp), bom valor nutritivo, alta capacidade produtiva de matéria seca e 
de sementes. Outros fatores importantes na disseminação de tal espécie são: 
tolerância ao manejo inadequado, estabelecimento por sementes, aptidão a pastejo 
diferido, baixa susceptibilidade de ataque de formigas e cupins. Estima-se que 50-
60% das áreas de pastagens cultivadas sejam ocupadas por esta gramínea na 
região centro-oeste (MACEDO, 2005). 
Em espécies forrageiras, a formação de um estande denso no plantio é de 
fundamental importância para a produtividade da pastagem (SULC, 1998). E para 
que isso ocorra é necessário que haja uma emergência rápida e uniforme das 
plântulas, possibilitando a formação de um dossel fechado logo no início da estação 
de crescimento, suprimindo as plantas daninhas e maximizando a interceptação de 
luz (AMORIM, 2014). 
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2.2. Recuperação de pastagens degradadas 
 
Para recuperar áreas degradadas, é fundamental melhorar a fertilidade do 
solo e o manejo da planta forrageira. O manejo da fertilidade do solo em áreas de 
pastagens degradadas difere do realizado em áreas recém-implantadas ou 
manejadas intensivamente. A resposta ao uso de fertilizantes em pastos degradados 
aumenta durante o processo de recuperação (OLIVEIRA et al., 2003). De acordo 
Dias- Filho (2007) existe três principais estratégias de recuperação de pastagens 
degradadas: Renovação da pastagem; implantação de sistemas agrícolas e 
sistemas agrosilvipastoril nas pastagens.  
A escolha de cada uma dessas opções estaria condicionada a fatores de 
natureza econômica, agronômica e ecológica. Esses fatores, por sua vez, seriam 
influenciados pelo capital disponível pelo produtor, pela localização geográfica da 
área e pelo nível e forma de degradação (DIAS- FILHO, 2008). 
Recuperação ou a renovação de pastagens são estratégias para melhoria da 
produção e cobertura vegetal em áreas degradadas. Recuperação é o 
restabelecimento da capacidade produtiva da pastagem formada com a mesma 
espécie, utilizando-se ou não a semeadura. Já a renovação da pastagem, por sua 
vez, consiste na utilização de práticas agronômicas visando à completa substituição 
da forrageira existente na pastagem por outras (VITOR et al., 2008). 
A resistência do solo à penetração das raízes é uma propriedade física que 
influencia diretamente no crescimento radicular e, consequentemente, da parte 
aérea da planta. A resistência do solo à penetração é muito utilizada para avaliação 
dos efeitos dos sistemas de manejo do solo sobre crescimento e desenvolvimento 
radicular (TORMENA E ROLOFF, 1996). 
Costa et al. (2009), ao trabalhar  com pastagens degradadas, concluiu que o 
uso da cama de frango auxiliou no processo de descompactação do solo, reduzindo 
a densidade do mesmo. Calagem e fertilizações, associadas ao manejo adequado 
da planta forrageira, promovem a recuperação da pastagem, representada pelo 
aumento em produtividade (OLIVEIRA et al. 2004). 
Bomfim et al. (2003), trabalhando com tratamentos físicos associados à 
adubação em pastagens degradadas de Brachiaria, concluíram que o uso de grade 
intermediária associado à adubação nitrogenada apresentou efeitos desejados na 
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recuperação da pastagem, enquanto o tratamento com escarificador não apresentou 
resultados significativos.  
Segundo Fávero et al. (2008), os sistemas agroflorestais quando conduzidos 
nos princípios da agroecologia, são uma boa opção para recuperação de áreas 
degradadas, em razão da disponibilização de nutrientes no solo. Segundo estes 
autores, os sistemas agroflorestais estabelecidos sobre áreas degradadas, 
apresentaram maior acúmulo de matéria orgânica quando comparado a área de 
somente pastagem.  
 
 
2.3. Nitrogênio 
 
Na maioria dos casos, a baixa produtividade da planta forrageira está 
relacionada com acidez e baixa fertilidade do solo, adubações desequilibradas e 
falta de manutenção dos nutrientes no mesmo. Dentre os diversos nutrientes 
essenciais ao crescimento e desenvolvimento das plantas, destaca-se o nitrogênio. 
Assim, a utilização deste elemento nas pastagens, devido ao seu elevado custo de 
aquisição e rápida resposta da forrageira em produção e qualidade nutricional, exige 
intensificação e manejo adequado da planta e da adubação, pois o aumento de 
produção da pastagem por área, para que seja econômico, deve ser transformado 
em produto animal comercializável (MARASCHIN, 1994). A resposta das gramíneas 
forrageiras a altas doses de nitrogênio já foi relatada por vários pesquisadores 
(WERNER et al., 1967). 
A recuperação aparente do N é uma ferramenta que tem sido utilizada 
visando estimar a eficiência da adubação nitrogenada (ARAÚJO et al., 2004), sendo 
que a porcentagem de recuperação de N pelas plantas pode variar de acordo com 
as propriedades do solo, método de aplicação, dose de N e época da adubação, 
entre outras práticas de manejo (DINIZ, 2007). A eficiência da adubação nitrogenada 
está relacionada a fatores de solo, clima, manejo, época do ano, espécie e 
cultivares, o que justifica as diferentes respostas de produção reportadas na 
literatura (FERNANDEZ et al., 1989). O cálculo da recuperação aparente do N do 
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fertilizante é de fácil execução e de baixo custo, pois utiliza apenas o teor de N total 
da planta e a massa seca da forragem (MELLO et al., 2008). 
Entre outros fatores, a adubação nitrogenada é importante para determinar o 
ritmo de crescimento e a qualidade da forragem produzida pelas gramíneas 
forrageiras. Para Fernandez et al. (1983), no entanto, é preciso conhecer a dose 
adequada de aplicação desse nutriente, capaz de maximizar economicamente o 
potencial de produção da forrageira. Diante desse conhecimento, evitam-se perdas e 
aumenta-se a eficiência desse nutriente na produtividade das gramíneas e, 
consequentemente, na produção animal. 
Além de aumentar a produtividade das gramíneas, a adubação nitrogenada 
contribui com a melhoria da qualidade da forragem. O suprimento de N via adubação 
tem efeito direto na concentração dos nutrientes na planta. O valor nutritivo das 
gramíneas é determinado pelas diferenças entre as espécies, idade da planta e 
adubação, principalmente a nitrogenada. O N fornecido adequadamente, em 
condições favoráveis para o crescimento das plantas, proporciona aumento da 
produção de massa seca e do teor de proteína a partir da produção de carboidratos 
(HAVLINET al., 2005). 
Em plantas forrageiras já estabelecidas, o nitrogênio constitui-se no principal 
fator responsável pelo aumento imediato e visível de produção de biomassa, desde 
que fatores edáficos, climáticos e outros não sejam limitantes (WERNER, 1986; 
MONTEIRO, 1995). Segundo Corsi (1984) esse nutriente promove uma série de 
alterações fisiológicas em gramíneas forrageiras favorecendo o número, tamanho, 
peso e a taxa de aparecimento de folhas e de perfilhos, sendo também responsável 
pelo alongamento do caule; tais fatores são considerados determinantes da 
produção de matéria seca. O nitrogênio também tem influência marcante no valor 
nutricional das mesmas, e consequentemente, na taxa de lotação e ganho de peso 
por animal e por hectare (VITOR et al., 2009). 
No entanto, é preciso conhecer a dose adequada de aplicação desse 
nutriente. Diante desse conhecimento, evitam-se perdas e aumenta-se a eficiência 
desse nutriente na produtividade das gramíneas e, consequentemente, na produção 
animal. Em revisão de literatura, Monteiro (1996) conclui que a resposta do “coast 
cross” (cynodon dactylon L.) à aplicação de N depende do manejo, especialmente 
do intervalo e da intensidade dos cortes. 
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A disponibilidade de nitrogênio é um dos fatores que controlam os processos 
de crescimento e desenvolvimento da planta, representado, sobretudo pela maior 
rapidez de formação das gemas axilares e de iniciação dos perfilhos 
correspondentes (NABINGER e MEDEIROS, 1995). 
Todavia, em casos onde as pastagens são intensivamente manejadas 
durante vários anos, pode-se gerar efeito residual de nitrogênio no solo 
(WHITEHEAD, 1995) ou nos órgãos de reserva da planta (OLIVEIRA et al., 2007). 
Tal situação é capaz de modificar e/ou alterar a resposta da planta forrageira ao 
estímulo de nitrogênio (CAMPANA, 2008). 
O N do solo, proveniente da mineralização da matéria orgânica, não é 
suficiente para atender à demanda das gramíneas de alto potencial de produção, 
gerando a necessidade de se realizar a adubação nitrogenada  (GUILHERME et al., 
1995) . Em pastagens manejadas intensivamente, onde são usadas doses elevadas 
de N, conhecer a recuperação do N pela planta torna-se importante para montar 
estratégias visando maximizar a eficiência do seu uso e minimizar o impacto 
ambiental (PRIMAVESI et al., 2005).  
De acordo com Martha Junior (1999), o fertilizante nitrogenado aplicado na 
pastagem pode apresentar diferentes destinos: ser recuperado pela planta, 
permanecer no solo, ficar imobilizado ou ser perdido no sistema solo-planta. A 
recuperação de N na parte aérea da forragem é da ordem de 15 a 30% (MARTHA 
JÚNIOR, 1999; OLIVEIRA, 2001), de 5% no resíduo após o corte, de 6 a 22% nas 
folhas (OLIVEIRA, 2001), de 3,5 a 10% nos colmos e de 3,5 a 21% no sistema 
radicular (OLIVEIRA, 2001). A retenção de nitrogênio no solo varia de 17 a 23% 
(OLIVEIRA, 2001). 
O uso estratégico da adubação nitrogenada pode potencializar o acúmulo de 
forragem, principalmente no período de maior ocorrência de chuvas, uma vez que o 
nitrogênio aumenta a taxa de crescimento de gramínea (TEXEIRA et al., 2011). No 
entanto, quando realizada, tardiamente, no verão/outono ou inverno/primavera, em 
que a umidade do solo começa a reduzir ou em casos de baixa umidade como no 
inverno, pode resultar em perdas de nitrogênio por volatilização, dependendo da 
fonte utilizada. Caso essas perdas aconteçam, o resultado esperado da adubação 
pode ser reduzido, ou até mesmo não ocorrer, resultando em baixa eficiência e 
recuperação aparente do nitrogênio aplicado e menor produção de forragem 
(SANTOS et al., 2009).  
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Dois aspectos são fundamentais no manejo da adubação nitrogenada: a fonte 
e o parcelamento das doses para diminuir principalmente as perdas por volatilização 
e lixiviação. Com isso, tem-se melhor aproveitamento do nitrogênio pela planta, 
redução das perdas e manutenção de taxas de acúmulo mais uniforme de massa 
seca pela planta (WERNER et al., 2001). 
O uso de fertilizantes nitrogenados é uma maneira efetiva de repor o N no 
sistema e, potencialmente, garantir a sustentabilidade do sistema de produção. 
Fontes minerais, certamente, são mais fáceis de serem manejadas que fontes 
alternativas, contudo, este tipo de fertilizante, além do fornecimento do nutriente (no 
caso, nitrogênio) atua também como condicionador de solo, podendo favorecer o 
desenvolvimento das raízes (ANDREUCCI, 2007). No Brasil, as principais de fontes 
de nitrogênio utilizadas são a ureia e o sulfato de amônio, sendo a ureia é a fonte 
nitrogenada mais utilizada na agricultura brasileira, em razão do seu menor custo em 
relação aos demais fertilizantes nitrogenados sólidos (TRIVELIN et al., 2002).  
 
 
 
2.4. Substâncias húmicas 
 
O conteúdo de matéria orgânica presente no solo é considerado um dos 
principais indicadores de qualidade e sustentabilidade ambiental em sistemas 
agrícolas. Quando presente em solos, turfas, sedimentos e águas naturais 
apresentam-se como um sistema complexo de várias sustâncias de diversas 
naturezas e em transformação contínua, sob a ação de fatores físicos, químicos e 
biológicos (PRIMO et al., 2011). 
A biomassa microbiana também é considerada um reservatório de nutrientes 
de rápida ciclagem, apresentando associação com a fertilidade o solo. Outro 
atributo, relacionado com a matéria orgânica, que tem sido proposto, é o potencial 
de mineralização de carbono. Este indicador também está associado ao tamanho do 
compartimento da fração particulada da matéria orgânica (CONCEIÇÃO et al. 2005). 
De acordo com Pavinato e Rosolem, (2008), o principal componente da 
matéria orgânica são as substâncias húmicas, e a sua decomposição é a principal 
fonte de ácidos orgânicos no solo, estes compostos gerados podem interagir com a 
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fase sólida do solo e ocupar os sítios de adsorção de nutrientes, competindo 
diretamente com eles e aumentando sua disponibilidade no solo. Estas substâncias 
são amplamente distribuídas pela Terra, encontrando-se no solo ou nas águas. 
Originam-se da degradação química e biológica de resíduos orgânicos e da 
atividade sintética da biota do solo. Os produtos então formados associam-se em 
estruturas complexas mais estáveis, de coloração escura, elevado peso molecular, 
que podem ser fracionadas de acordo com as suas solubilidades em meio ácido ou 
básico (FOLONI et al., 2011). 
Metodologicamente as substâncias húmicas são fracionadas em função de 
sua solubilidade a diferentes valores de ph em: ácidos húmicos (AH), ácidos fúlvicos 
(AF) e humina (HUM) (ROSSI et al. 2013). 
Segundo Silva (2010) muitos efeitos positivos têm sido percebidos com o uso 
das substâncias húmicas no crescimento de plantas e do sistema radicular, mas 
cabe aos pesquisadores investigar os efeitos específicos destas substâncias sobre 
as várias partes das plantas e estádios de crescimento ainda. 
Cunha et al. (2010) ressaltaram que os interesses na aplicação de produtos à 
base de substâncias húmicas em lavouras comerciais vêm crescendo em função 
dos resultados obtidos, sobretudo em cultivos de alto interesse econômico. 
 
 
2.5. Importância das substâncias húmicas 
 
  A matéria orgânica do solo desempenha um papel importante no meio 
ambiente. Nos solos e sedimentos, elas contribuem para a retenção de calor, devido 
à sua coloração escura, estimulando a germinação de sementes e o 
desenvolvimento de raízes. Além disso, elas favorecem a aeração do solo, devido 
aos agregados oriundos da combinação das substâncias húmicas com argilas e 
atuam contra a erosão, pois evitam o escoamento devido à sua alta capacidade de 
retenção de água. 
Silva et al. (2000) em um experimento realizado em casa de vegetação, com 
plantas que foram cultivadas em areia irrigada, com uma solução nutritiva completa 
e quatro doses de substâncias húmicas (0, 10, 20 e 30-mg/litro) obtiveram 
resultados que demonstraram que as substâncias húmicas promoveram o 
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desenvolvimento das raízes, aumentando em 100,87% o comprimento da raiz; em 
49,23% o peso das raízes em 68% a superfície ocupada pelas raízes. Concluindo 
que as substâncias húmicas promoveram o desenvolvimento das raízes na cultura 
do azevém. 
Foloni et al. (2010) ressalta que a adição do uso do ácido húmico juntamente 
com o herbicida, possibilitou um excelente controle das principais plantas daninhas 
presentes, igualando ou superando os tratamentos tradicionais. 
O efeito das substâncias húmicas sobre as espécies depende da origem, do 
tipo e concentração na solução nutritiva e da espécie vegetal e da variedade. 
Matérias primas orgânicas diferentes apresentam em sua composição ácidos 
húmicos e ácidos fúlvicos diversos. Fontes de substâncias húmicas distintas 
apresentam concentrações diferentes de ácidos húmicos e fúlvicos (BRUN, 1993; 
AYUSO et al., 1996). 
A presença de substâncias húmicas é importante durante todos os estágios 
de desenvolvimento das plantas, mas particularmente vital nos estágios iniciais 
(LEVISKY, 2013). Amorim (2014), avaliando o efeito de diferentes doses de ácido 
húmico extraído de vermicomposto sobre o crescimento inicial de Brachiaria 
brizantha cv. MG5, conclui que aplicação desta substância afeta positivamente o 
crescimento inicial da forrageira sendo o melhor estímulo observado quando 
aplicada a dose de 2,0 mM C.L-1. 
Canela et al. (2005) ressaltaram o que os mecanismos fisiológicos 
responsáveis pela estimulação no crescimento vegetal incluem a formação de 
complexos mais solúveis com micronutrientes e a interação com constituintes 
enzimáticos da membrana plasmática de forma semelhante à ação dos hormônios 
vegetais. 
Baldotto et al. (2009) ao avaliarem o desempenho do abacaxizeiro “Vitória” 
em resposta à aplicação de diferentes doses de ácidos húmicos isolados de 
vermicomposto, obtiveram incrementos no crescimento e desenvolvimento da parte 
aérea e do sistema radicular com a aplicação desses material húmico. 
 
 
2.6. Vermicomposto como fonte de substâncias húmicas 
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Segundo Simões et al. (2007) o interesse pelo uso de fertilizantes orgânicos 
no Brasil tem aumentado significativamente nos últimos anos, devido principalmente 
à busca de alternativas de manejo do solo com enfoque orgânico e com aspectos 
distintos do sistema convencional de uso intensivo de fertilizantes químicos. 
Silva et al. (2012) relataram que aplicação de resíduos orgânicos contribuiu 
para o aumento da produtividade e qualidade da forrageira Brachiaria Brizantha. Ao 
comparar o efeito da aplicação de adubação mineral e de diferentes fontes de 
matéria orgânica, sobre o desenvolvimento e produtividade da Brachiaria brizanta, 
concluíram que a adubação orgânica elevou o desempenho (altura de plantas e 
acúmulo de matéria seca) e os teores de fósforo e contribuiu para a produção e 
melhoria das propriedades químicas em comparação com a adubação química do 
solo. 
A vermicompostagem se resume na transformação da matéria orgânica, 
resultante da ação de minhocas e microrganismos que vivem em seu trato digestivo, 
acelerando a decomposição dos resíduos orgânicos (LOQUET e VINCESLAS, 1987) 
e difere do composto convencional, dentre outras características, pela maior 
estabilização dos resíduos que, ao passarem pelo trato digestivo da minhoca, 
sofrem reações enzimáticas adicionais, convertendo rapidamente os resíduos em 
substâncias húmicas (ALMEIDA, 1991).  
O composto de minhoca aumenta a fertilidade do solo pelo aumento da oferta 
de nutrientes e pela melhoria das propriedades físicas do solo (LANDGRAF et al., 
1999). As minhocas aumentam significativamente a velocidade da decomposição 
dos resíduos orgânicos e também produzem substâncias húmicas com elevada 
atividade biológica (QUAGGIOTTI et al., 2004). 
Segundo Rodda et al. (2006) ácidos húmicos extraídos de vermicomposto 
produzido a partir de esterco de curral, possuem capacidade de estimular o 
crescimento das raízes de forma significativa além de apresentar algumas 
vantagens como ser facilmente e comercialmente obtido, ser fonte renovável de 
matéria orgânica líquida, apresentar capacidade de estimular diretamente o 
crescimento vegetal.  
YAGI et al. (2003) ao em aplicar doses equivalentes a 0, 14, 28, 56 e 70 
toneladas ha-1 de vermicomposto de esterco bovino e observaram correlação direta 
entre a dose do fertilizante orgânico e os teores de P, Mg, K, Ca e o aumento linear 
no conteúdo da matéria orgânica do solo. Aumentos significativos no conteúdo de 
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carbono nas frações humificadas também foram relatados a partir da aplicação de 
vermicomposto. 
 
2.7. Efeito das substâncias húmicas sobre o crescimento vegetal 
 
As substâncias húmicas são estruturas, originadas da degradação biológica 
de resíduos animais, vegetais e ação de microrganismos (ROSA et al., 2001). 
Apresentam alto teor de grupos funcionais contendo oxigênio na forma de 
carboxilas, hidroxilas fenólicas e carbonilas (SARGENTINI JÚNIOR et al., 2001). 
Segundo Rossi et al. (2011), as substâncias húmicas são fracionadas de 
acordo com a solubilidade a diferentes valores de pH em: ácidos húmicos, ácidos 
fúlvicos e humina. 
Os ácidos húmicos são os principais responsáveis pela maior capacidade de 
troca catiônica (CTC) de origem orgânica na superfície do solo, onde se encontra os 
resíduos culturais (BENITES et al., 2003). Essas substâncias têm atividade parecida 
com a dos hormônios vegetais e aumentam a absorção de nutrientes e o 
crescimento vegetal (NARDI et al., 2002). 
Desde o início do século passado já se conhecia a propriedade das 
substâncias húmicas de estimular o crescimento vegetal quando usados em 
concentrações relativamente pequenas (BOTTOMLEY, 1917). 
Estas substâncias possuem capacidade de estimular o crescimento radicular, 
sendo este efeito variável de acordo com a concentração dessas substâncias, a 
fonte e a espécie de planta utilizada (NARDI et al., 2009). Façanha  et  al.  (2002)  
observaram  um  estímulo  à  atividade  da  H +-ATPase por Ácidos Humicos  
adicionados à solução nutritiva aonde cresciam plântulas, este  aumento  na  
atividade  enzimática  causou  o  aumento  da  atividade  da  bomba  de  prótons  e, 
consequentemente, acidificação do apoplasto, favorecendo o aumento da 
plasticidade e alongamento da parede celular e crescimento de raízes. 
Sladky (1985) demonstrou que as substâncias húmicas, separadas em ácidos 
húmicos e fúlvicos, influenciaram no aumento e na velocidade das taxas de 
germinação e de crescimento precoce de mudas de tomate, cultivadas em solução 
nutritiva, e que os ácidos fúlvicos foram mais estimulantes que a fração húmica, 
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como na taxa de respiração e na densidade de clorofila das plantas, até mesmo por 
suas características estruturais. 
Os mecanismos fisiológicos responsáveis pela estimulação no crescimento 
vegetal incluem a formação de complexos mais solúveis com micronutrientes e a 
interação com constituintes enzimáticos da membrana plasmática de forma 
semelhante à ação dos hormônios vegetais (CANELLAS et al., 2002). 
Tem crescido o interesse pela aplicação de produtos a base de substâncias 
húmicas em lavouras comerciais em função das respostas obtidas, especialmente 
em cultivos de alto interesse econômico (BALDOTTO et al., 2009). 
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Resumo- Objetivou-se com este trabalho avaliar a produção de matéria seca, a 
composição química e digestibilidade da Brachiaria brizantha cv. Marandu 
submetida a diferentes doses de nitrogênio e substâncias húmicas em início de 
degradação (perda de vigor produtivo). O delineamento experimental utilizado foi em 
blocos ao acaso, em um arranjo experimental 5x4, sendo cinco doses de nitrogênio 
(0, 50, 100, 200, 400 kg N/ha), quatro doses de substâncias húmicas (0; 12,5; 25 e 
50% da mistura), em dois cortes com 5 repetições para cada variável  . Verificou-se 
efeito significativo (P > 0.05) nas doses de N para a  produção de matéria seca (MS) 
em t/ha, proteína bruta (PB), sílica (SIL), Fibra em detergente neutro (FDN%), Fibra 
em detergente ácido (FDA%), e digestibilidade da matéria seca em vitro (DIVMS). As 
doses de substâncias húmicas não influenciaram as variáveis estudadas. 
Termos para indexação: adubação orgânica líquida, Brachiaria brizantha, uréia. 
 
Abstract-The objective of this study was to evaluate the dry matter production, 
chemical composition and digestibility of Brachiaria brizantha cv.Marandu subjected 
to nitrogen and humic substances. Of the nitrogen and humic substances test was 
performed in Brachiaria brizantha cv. Marandu in early degradation (loss of 
productive force).The experimental design was a randomized block design, with 20 
treatments and 5 replications, in a 5x4x5 experimental arrangement , five nitrogen 
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rates (0, 50, 100, 200, 400 kg N / ha), four doses of humic substances (0, 12.5, 25 
and 50 % of the mixture), in two cuts, 5 replicates. There was effect (P >0.05 )in 
doses of N in dry matter (DM) in ton/ha, crude protein (CP), silica (SIL), and dry 
matter digestibility in vitro (DVMO) Doses of humic substances did not affect the 
variables studied. 
Index terms: humic acid, organic fertilizer, Brachiaria brizantha, urea. 
 
INTRODUÇÃO 
 
A alimentação de animais ruminantes é realizada no Brasil principalmente 
através do fornecimento de pastagens. O país apresenta características climáticas 
favoráveis a esta produção, sendo 20% do território nacional ocupado por plantas 
forrageiras, ou seja, aproximadamente 180 milhões de hectares (IEIRI et al., 2010). 
As plantas forrageiras do gênero Brachiaria ocupam espaços cada vez maiores 
nas pastagens brasileiras. Essas pastagens quando corretamente estabelecidas, 
adequadamente manejadas e adubadas constituem fonte de alimento para bovinos 
podem ser produzidas economicamente em larga escala. 
Entretanto, estatísticas têm revelado um quadro de degradação, 
conseguintemente, o valor nutritivo e a capacidade de recuperação destas plantas 
forrageiras diminuem, aumentando os efeitos erosivos sobre o solo. 
Neste contexto a degradação de pastagens tem sido um dos tópicos mais 
relevantes da pecuária nacional, e a recuperação destas áreas é de suma 
importância em termos econômicos, técnicos e ambientais, sendo fundamental a 
melhoria da fertilidade do solo e manejo adequado da forrageira (OLIVEIRA et al., 
2003). 
Segundo Myers e Robbins (1991) a deficiência de N é uma das principais 
causa de degradação de pastagens cultivadas de gramíneas e é acentuada quando 
o manejo da pastagem não favorece a reciclagem de nutrientes. Esses autores 
observaram que mesmo em pastagens formadas em solos férteis, o nitrogênio 
contido no resíduo vegetal da pastagem tende a ser imobilizado pôr ação dos 
microorganismos do solo, dessa forma, não ficando disponível para as plantas 
forrageiras.  
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Uma possibilidade que pode ser associada a estratégias de recuperação de 
pastagem seria o uso de substâncias húmicas, objetivando o estímulo da forrageira 
por efeito fisiológico, somando a capacidade produtiva das mesmas, uma vez que 
estão comprovados os efeitos benéficos dessas substâncias sobre os vegetais 
(PEÇANHA et al., 2012). 
Objetivou-se com este trabalho avaliar a produção de matéria seca por hectare, 
a composição química e a digestibilidadede Brachiaria brizantha cv. Marandu 
submetido a doses de nitrogênio e substâncias húmicas. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
 
O experimento foi realizado na propriedade particular, Sítio Olho D’água, -20° 
45’ 35.82”, -41° 25’ 37.64, no Município de Alegre, extremo sul do Estado do Espírito 
Santo. Segundo a classificação de Köppen, o clima da região é do tipo Cwa, 
caracterizado pelo inverno seco e verão chuvoso. Com um relevo bastante 
movimentado, a área é constituída por uma paisagem fortemente ondulada e 
montanhosa. O período experimental decorreu de 26 de dezembro de 2012 a 25 de 
abril 2013. Foi realizado o teste de doses de nitrogênio e substâncias húmicas de 
vermicomposto  em pastagem de Brachiaria brizantha cv. Marandu em estagio inicial  
de degradação (perda de vigor produtivo). 
O delineamento experimental utilizado foi em blocos ao acaso, em um arranjo 
experimental 5x4, sendo cinco doses de nitrogênio (0, 50, 100, 200, 400 kg N/ha), 
quatro doses de substâncias húmicas (0; 12,5; 25 e 50% do concentrado da 
extração diluídos em água). 
A área experimental utilizada foi de 600m2, sendo demarcados os 400m2 
centrais para a realização do experimento, formada em Brachiaria brizantha cv. 
Marandu, a mais de 15 anos, nunca fertilizada, apresentando um quadro inicial de 
degradação. A área dividida em 5 blocos, com 20 parcelas de 4m2 (2m x2m) em 
cada bloco. 
Foi feita a análise de solo encontrando os seguintes resultados: pH em H2O 5, 
8; P 7,49 (mg/dm³); K 71,00 (mg/dm³); Na 3,0 (mg/dm³); Ca 0,95 (cmolC/dm³); Mg 
0,88 (cmolC/dm³); Al 0,00 (cmolC/dm³); H+Al 2,31 (cmolC/dm³); SB 2,02 (cmolC/dm³); t 
2,02 (cmolC/dm³); T 4,33(cmolC/dm³); V 46,59 %, m 0,00%.  a partir dos resultados 
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observados foi feita a calagem, adubação fosfatada e potássica conforme a 
recomendação do Manual de calagem e adubação 5ª aproximação ES. 
As plantas foram cortadas a 10 cm do solo, e aplicados os tratamentos. 
Utilizou-se a ureia como fonte de nitrogênio, aplicada após diluição em água (10 
litros por parcela). Sendo que as parcelas controle receberam água na mesma 
quantidade. As substâncias húmicas foram extraídas de vermicomposto, conforme a 
Sociedade Internacional das Substâncias Húmicas (IHSS). Após a extração a 
composição foi analisada para determinar a concentração de carbono, encontrando 
o valor de 20%.  Para aplicação das substâncias húmicas foi produzida uma solução 
húmica diluindo a solução concentrada em água nas concentrações de (0; 12,5; 25 e 
50%), sendo aplicada a solução com pulverizador lateral na proporção de 400 
litros/ha.  
Após 35 dias foram realizadas as primeiras avaliações, sendo utilizado para 
amostragem área igual a 1m² central de cada parcela. Foram avaliadas as seguintes 
características: Teor de Proteína Bruta (PB%), Matéria orgânica (MO%), Fibra em 
detergente neutro (FDN%), Fibra em detergente ácido (FDA%), Digestibilidade da 
matéria seca “in vitro” (DIVMS%), Lignina (Lig%) Celulose (Cel%) e Sílica (Sil%).  
Depois de 35 dias de crescimento após o primeiro corte nova coleta foi realizada 
para uma segunda avaliação da produtividade média de MS, composição química e 
DIVMS de capim Braquiária brizantha em função das doses de nitrogênio,  
As variáveis estudadas foram analisadas utilizando-se o programa de análises 
estatísticas Sisvar 5.3 (Ferreira, 2010), desenvolvido pela Universidade Federal de 
Lavras—UFLA. Os resultados foram submetidos à análise de variância e regressão 
em nível de 5% pelo teste "F". As estimativas dos parâmetros da regressão foram 
avaliadas pelo teste "t" em nível de 5% de significância.  
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Durante o período experimental a temperatura média local variou entre 23,8 e 
28,9°C, a umidade relativa do ar oscilou entre 64,6 e 73,6%, a radiação solar entre 
16,3 e 26,5 MJ/m² e a precipitação entre 30,2 e 376,6mm. As variáveis climáticas 
foram obtidas junto à Estação meteorológica da Universidade Federal do Espírito 
Santo em Alegre - ES. 
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Verificou-se efeito significativo nas doses de N na produção de matéria seca 
(MS) em t/ha-1, proteína bruta (PB), sílica (SIL), e digestibilidade da matéria seca “in 
vitro” (DIVMS), FDA e FDN (Tabelas 1 e 2),resultados semelhantes ao encontrados 
por Bennet et al., (2008) que ao avaliar o efeito de doses de nitrogênio (0, 50, 100, 
150, 200 Kg de N/ha-1)  na forrageira Brachiaria brizantha cv. Marandu constaram 
um incremento na produção de massa seca, melhorando a composição 
bromatológica por aumentar os teores de PB e diminuição dos teores de FDN e 
FDA. 
 
Tabela 1. Produtividade média de MS, composição química e DIVMS de capim 
Braquiária brizantha em função das doses de nitrogênio, no primeiro corte (primeiros 35 
dias de crescimento) .  
N 
(kg/ha) 
MS  
(t/ha) 
MO 
(%) 
PB 
(%) 
FDN 
(%) 
FDA 
(%) 
Lig 
(%) 
Cel 
(%) 
Sil 
(%) 
DIVMS 
(%) 
0 1,99c 88,61a 9,05c 71,20a 39,67a 3,84a 27,42ª 4,19a 54,66b 
50 2,46b 88,56a 10,13b 70,59a 38,91a 3,84a 27,22ª 3,88b 56,73b 
100 2,90b 88,32a 11,09b 70,09a 37,71b 3,68a 26,69ª 3,63b 59,45b 
200 3,27ª 88,12a 13,31a 69,19b 36,79b 3,84a 26,01ª 3,54b 61,73a 
400 1,69c 88,44a 8,90c 71,36a 39,89ª 3,90a 26,91ª 4,41a 52,16b 
CV% 24,64 1,91 9,40 1,99 3,59 9,42 3,43 14,11 6,16 
 
 
Tabela 2. Produtividade média de MS, composição química e DIVMS de capim Braquiária 
brizantha em função das doses de nitrogênio, no segundo corte (35 dias de crescimento 
após o primeiro corte).  
 
N 
(Kg/ha) 
MS  
(to/ha-1) 
MO 
(%) 
PB 
(%) 
FDN 
(%) 
FDA 
(%) 
Lig 
(%) 
Cel 
(%) 
Sil 
(%) 
DIVMS 
(%) 
0 2,60c 88,91a 7,01b 74,14ª 39,36a 3,44a 27,23a 4,41a 55,27b 
50 2,88b 89,15a 7,01b 73,76ª 39,21a 3,43a 27,35a 4,16a 55,71b 
100 3,01b 89,06a 7,24b 73,42ª 39,05a 3,40a 26,95a 4,30a 56,88b 
200 4,15ª 89,22a 7,93a 73,49ª 39,19a 3,71a 27,63a 3,75b 57,88a 
400 2,60c 88,88a 6,58c 74,53ª 39,43a 3,39a 27,39a 4,51a 55,11b 
CV% 24,64 1,91 9,40 1,99 3,59 9,42 3,43 14,11 6,16 
 
Para a produção de matéria seca em função das doses de N (Tabela 1 e 2) 
verificou-se que com o aumento das doses de N, houve um acréscimo na produção 
de MS até a dose de 200 kg de N/ha, com posterior redução na dosagem de 400 kg 
de N/ha. 
De acordo Mazzanti et al. (1997), a resposta aparente do crescimento da 
forrageira pode depender de alguns fatores, entre eles, a fonte de nitrogênio, as 
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condições climáticas, as características do solo, o grau de fracionamento e a dose 
aplicada, o potencial de resposta da planta e a presença do animal. Rodrigues et al., 
(2008) verificaram que das doses de N (0, 75, 150 e 225 mg dm-3) foram 
responsáveis pelo aumento na produção de massa seca e na produção de massa 
seca total e que a maior produção foi observada nas doses mais elevadas deste 
nutriente.  
Primavesi et al. (2005) avaliando a eficiência da utilização do nitrogênio em 
Brachiaria brizantha cv. Marandu nas dosagens de 50, 100 e 200 kg/ha-1, verificaram 
que os melhores índices ocorreram quando foram aplicadas as menores doses de N. 
Júnior et al.(2003) ao avaliar a resposta da forrageira Brachiaria brizantha cv. 
Marandu a diferentes doses de nitrogênio (28, 112, 210, 294 e 378 mg L-1) 
verificaram incremento na produção de massa seca, sendo que as doses 
necessárias para a obtenção da máxima produção variaram linearmente de 257 a 
304 mg L-1, em função das idades de crescimento das plantas. 
De acordo com as Tabelas 1 e 2, que houve efeito significativo para as doses 
de nitrogênio o teor de proteína bruta tanto no primeiro quanto no segundo corte 
(Tabela 1 e 2). À medida que aumentaram as doses de N, aumentaram teores de 
proteína bruta até a dose 200 kg de N/ha. Segundo Andrade et al. (2000) o 
nitrogênio possui um papel fundamental para a nutrição das plantas; é um 
macronutriente indispensável e interfere diretamente no processo fotossintético, pela 
sua participação na molécula de clorofila. 
Cecato et al. (2004) avaliaram o teor de proteína bruta na matéria seca de 
forrageiras sob efeito de adubação nitrogenada (0; 200; 400; 600kgha-1 de N) e 
fosfatada (0; 50; 100; 150; 200kg. ha-1 de P2O5), constataram que os teores desta 
variável oscilaram significativamente com as doses mais elevados de nitrogênio.  
Os teores de PB do capim Marandu apresentaram crescimento com o 
aumento (P<0,05) dos níveis crescentes de nitrogênio utilizados, o que evidência 
aumentos de PB na MS. Com a utilização deste nutriente que quando aplicado na 
forrageira aumenta a concentração de proteína na MS estas estruturas são 
sintetizadas a partir de carboidratos. Moreira et al. 2009 avaliaram a composição 
bromatológica do capim-braquiaria, submetido à adubação nitrogenada (75, 150, 
225 e 300 kg/ha/ano de N), durante dois anos, sendo aplicado todos os meses, 
obtiveram resultados que demonstram que as doses de nitrogênio promovem um 
aumento linear nas concentrações de PB nas folhas. 
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Oliveira et al. (2010) verificando a influência das combinações de doses de 
nitrogênio em pastagens de capim-braquiária em recuperação constataram um 
aumento nas concentrações de PB, que variaram entre 14,4 a 18,8% na primeira 
avaliação, de 6,2 a 14,7%, na segunda avaliação e de 7,4 a 11,9%, na quinta 
avaliação salientando a capacidade responsiva dos cultivares de Brachiaria 
brizantha à adubação nitrogenada, elevando os teores de PB para valores 
considerados adequados na alimentação de bovinos, acima do nível crítico de 7%, 
que é limitante do consumo pelos bovinos.  
A concentração de FDN na planta registrou uma significativa redução com a 
dosagem de 200 kg de N/ha-1, chegando em 69,19% no primeiro corte (Tabela 1) e 
não oscilando estatisticamente no segundo corte (Tabela 2). 
Deminicis et al., (2010) ao avaliar a resposta de aplicação de doses de 
nitrogênio associadas ao potássio sobre o teor de FDN verificaram que não houve 
efeito dos intervalos de crescimento e das doses de ureia e K2O. Já Abreu et al. 
(2004), registrou aumento nos teores de FDN e, consequentemente, decréscimo na 
qualidade da forragem com o aumento dos intervalos de corte em razão do 
sombreamento das folhas inferiores, que ocasiona morte destas e decréscimos na 
produção a partir dos 42 a 46 dias. 
Costa et al.(2009) relataram que houve influência das doses de nitrogênio, 
promovendo redução nos teores de FDN onde foram encontradas médias que 
variaram entre 64% e 70% respectivamente para o tratamento com nitrogênio e o 
controle para a testemunha e a dose máxima estudada, com aumento da aplicação 
do nitrogênio e evidência que a redução nos teores de FDN com o aumento das 
doses de N é relevante para a melhoria do valor nutritivo da forragem e 
características bromatológica, levando a um acréscimo no consumo de massa seca 
pelos animais. Já Ruviaro et al.(2012), relataram em um experimento que doses 
maiores que 110 Kg/ha levaram a um maior teor de FDN o que difere dos resultados 
encontrados neste experimento e em outros relatos da literatura. 
Costa et al.(2010) estudando o efeito de doses e fontes de nitrogênio na 
recuperação do capim-marandu, por um período de três anos, em pastagem 
estabelecida há mais de 10 anos, com baixa produção de forragem obtiveram 
resultados que mostram uma redução nos valores de FDA com o aumento de doses 
de N, corroborando com os resultados encontrados no presente estudo (Tabela 1 e 
2). Segundo este mesmo autor, essa redução é considerada importante, pois tal 
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parâmetro influencia na digestibilidade do alimento, comprometendo o desempenho 
dos animais. Costa et al.(2007) também encontraram resultados semelhantes ao 
verificar que a maior dose de N (300 kg/ha) resultou redução de 26% de FDA em 
relação a amostras colhidas em áreas onde não houve a aplicação deste nutriente. 
A DIVMS tanto no primeiro corte, quanto no segundo corte foi influenciada 
pelas doses de nitrogênio, tendo nas doses de 200 kg de N/ha seus maiores 
percentuais (Tabela 1 e 2). Cecato et al. (1996) ao avaliar a influência da adubação 
nitrogenada sobre DIVMO do capim Marandu verificaram que esta variável não foi 
afetada, apresentando valor médio de 59,7%, portanto, situado em valores 
estimados para as braquiárias. 
Ruviaro et al.(2012) ao avaliar a resposta do capim Marandu sobre a DIVMS 
em menção aos valores de digestibilidade encontraram respostas de forma linear em 
relação às doses de N aplicadas sendo que a maior dosagem (250 kg de N/ha-1) 
obteve a maior digestibilidade da forrageira, cerda de 69 %. 
As condições climáticas, como luminosidade, temperatura e pluviosidade, que 
adequados para o crescimento ótimo das culturas podem influenciar a composição 
química das plantas, acarretando acúmulo de material morto e maior atividade 
metabólica convertendo os produtos da fotossíntese em tecidos estruturais, 
aumentando a FDN e a FDA, reduzindo, dessa forma, os teores protéicos e a 
DIVMS. Fernandes et al. (1985) verificaram aumento nos teores de FDA e queda 
nos de PB em seis cultivares de Panicum maximum, do período seco para o 
chuvoso. Dentre os diversos fatores ligados ao manejo das plantas forrageiras, 
como idade de corte, adubação, características morfológicas da planta (porte, 
diâmetro do colmo, proporção de nervura central), a altura de corte ou de pastejo a 
podem influenciar no valor nutritivo destas. Cortes mais baixo geralmente promovem 
uma maior retirada da fração colmo, o que pode reduzir os conteúdos de PB, a 
digestibilidade e o consumo (EUCLIDES et al., 1995). 
As dosagens de nitrogênio influenciaram no teor de sílica das amostras 
apenas nos dois cortes da forrageira. A sílica está presente em incrustações na 
parede celular, sendo denominadas de células silicificadas e na forma de depósitos 
transluzentes denominados de corpúsculo de sílica. A sílica, assim como a lignina, 
limita a digestibilidade da forragem por proporcionar resistência física ao vegetal, por 
ser um elemento estrutural, proporcionando maior rigidez à parede celular (VAN 
SOEST, 1994). Brâncio et al.(2002) ao estimar as características bromatológicas da 
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matéria seca de três cultivares de Panicum maximum que foram submetidas a 
diferentes doses de nitrogênio constatou que após o período de pastejo, o conteúdo 
de sílica permaneceu constante em todos os tratamentos, segundo esse mesmo 
autor o alto teor de sílica está relacionado à menor palatabilidade e menor consumo, 
não sendo absorvido pelos animais atuando como uma barreira física para a 
colonização microbiana na lâmina foliar. 
 
 
 
Tabela 3. Produtividade média de MS, composição química e DIVMS de capim 
Brachiaria brizantha em função de doses de substâncias húmicas.  
 
SH 
(%) 
MS  
(to/ha) 
MO 
(%) 
PB 
(%) 
FDN 
(%) 
FDA 
(%) 
Lig 
(%) 
Cel 
(%) 
Sil 
(%) 
DIVMO 
(%) 
0 3,00a 88,64a 8,86ª 72,15a 39,21a 3,72a 27,29a 4,00a 56,23a 
12,5 2,78ª 88,63a 8,90ª 72,20a 38,95a 3,73a 27,32a 4,08ª 56,29a 
25 2,69ª 88,69a 8,82ª 71,88a 38,77a 3,60a 26,82a 4,17ª 56,34a 
50 2,63ª 88,89a 8,73ª 72,62a 39,02a 3,62a 27,12a 4,09ª 56,81a 
CV% 24,64 1,91 9,40 1,99 3,59 9,42 3,43 14,11 6,16 
 
As doses de substâncias húmicas não influenciaram as variáveis estudadas 
(Tabela 4). Silva et al. (1999) relataram que o melhores resultados são encontrados 
quanto ao desenvolvimento do sistema radicular, devido ao contato íntimo destas 
substâncias com as raízes das plantas, o que não foi avaliado neste ensaio 
experimental. Fagundes et al., (2006) conclui que o desenvolvimento das raízes da 
planta forrageira azevém foi estimulado pelas substâncias húmicas encontrando 
resultados demonstram que as substâncias húmicas favoreceram o crescimento das 
raízes, aumentando em 100,87%, quando a dose de substâncias húmicas passou de 
0 para 20 mg/L. Estas substâncias apresentam efeitos positivos sobre o 
metabolismo das plantas, estimulando o alongamento das raízes (os coeficientes de 
determinação das equações obtidas indicam que mais de 90% do e alongamento 
radicular foi devido ao efeito das substâncias húmicas). 
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CONCLUSÕES 
 
A dose de 200 kg de N/ha foi a que apresentou as maiores produtividades de 
MS e disgestibilidade. Foi verificado efeito das doses de nitrogênio sobre os teores 
de MS, PB, FDN, FDA, DIVMS e Sil. As doses de substâncias húmicas não 
interferiram as variáveis estudadas. 
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3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
E importante ressaltar a eficiência da adubação nitrogenada em melhorar os 
valores nutrivos das forrageiras, embora se tenha a necessidade de utilizada uma 
dose ou mais superiores de nitrogênio objetivando atingir um ponto de máximo 
desempenho. 
 Quanto às doses de substâncias húmicas, mesmo não tendo resultados 
expressivos, podemos sugerir que provavelmente esta tenha promovido um 
incremento na quantidade e vigor do sistema radicular. Outro ponto que pode ter 
sido favorecido pelo material húmico, foi à absorção do nitrogênio, que embora não 
tenha sido avaliada provavelmente tenha ocorrido de forma mais efetiva. Seria 
interessante o uso de mais de uma aplicação das substâncias húmicas, ou seja, 
parcelamento das doses, assim como avaliações com menor intervalo após 
aplicação e aplicações em momentos críticos do crescimento das forrageiras, como, 
por exemplo, após a germinação das sementes no estabelecimento de pastagens. O 
experimento prévio em casa de vegetação se torna benéfico afim de determinar as 
doses com melhores resultados. 
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